
Inamps vai atender pacientes 
A partir de hoje, o Gover-

no do Distrito Federal colo-
cará em funcionamento um 
esquema de emergência 
para prestar socorro a to-
dos os pacientes recusados 
pelos hospitais e centros de 
saúde da rede pública do 
Plano Piloto e cidades-
satelites. Para tanto, fo-
ram montados esquemas 
alternativos de assistência 
ao público na rede de hospi-
tais federais — Inamps, 
HFA, Hospital da Guarni-
ção e HCNB. • . 

Igualmente, o GDF mon-
tou um sistema alternativo 
de transporte, a fim de con-
duzir àqueles locais as pes-
soas a quem for negado 
atendimento nos hospitais 
e centros de saúde da Fun- 
dação Hospitalar. Mobili-
zou também uma frota de 
carros para, juntamente 
com as ambulâncias, cola-
borar no transporte de pa-
cientes. ' 

Todo o esquema de emer-
gência está discriminado  

em nota oficial divulgada 
ontem à noite pelo Palácio 
do Buriti. Nela, o governa-
dor esclarece que a greve 
"foi declarada ilegal pelo 
Tribunal Regional do Tra-
balho pór unanimidade. A 
rede hospitalar não perten-
ce aos médicos, mas aos 
moradores do DF. A comu-
nidade que tem direito à 
prestação desse serviço es-
sencial, a partir de hoje, 
assina um termo de recla-
mação contra o servidor 
público que, afrontando a 
determinação judicial, 
recuse-se ao atendimento 
da assistência médica aos 
doentes". 

Diz•também que a recla-
mação constituirá o instru-
mento hábil e democrático, 
dentro dos preceitos da No-
va República, para promo-
ver a demissão do servidor 
que insista em desafíár a 
Lei e a Justiça, sacrifican-
do ainda mais a comunida-
de. 

Q formulário para a re- 

clamação, a ser endossado 
por três testemunhas, po-
derá ser obtido de um fun-
cionário do GDF, de plan-
tão especialmente para es-
se fim, em todos os hospi-
tais e centros de saúde, es-
clarece a nota. 

Durante todo o dia de on-
tem, o governador mante-
ve reuniões com secretá-
rios e auxiliares sobre a 
greve do pessoal da Saúde. 
A primeira, pela manhã, 
foi com os administradores 
regionais; em seguida com 
o procurador-geral da Jus-
tiça do Trabalho, Wagner 
Pimenta, e com o presiden-
te do Tribunal Regional do 
Trabalho, juiz Oswaldo 
Florêncio Neme e final-
mente com o secretariado. 

Nesses encontros, o go-
vernador anunciou as pro-
vidências que seriam ado-
tadas, "com a participação 
da comunidade, para o 
cumprimento da Lei e na 
defesa dos direitos da popu-
lação". 
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~DIA 

Diretores de hospiták 
Eles  não concordam com  o controle de 
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desacatam ordem e saem 
■•• 

P9rito dos médicos e a perspectiva de demissão 
Barbosa, determinou que 
pedido de demissão fosse" 
considerado e aceito sem 
restrições. Mais tarde, em 
entrevista, Aparecido rea-
firmou que o pedido partiu 
dos próprios profissionais, 
afirmando que no cumpri-
mento da lei não pode ha-
ver qualquer espécie de re-
sistênçia, ainda que seja de 
profissionais interessados 
em proteger colegas. 

O secretário Alberto Bar-
bosa, encontrado no início 
da noite, disse que o Gover-
no está examinando a ques-  ti tão das demissões com cal-
ma. Até o final do dia não 
havia nenhum médico de-
mitido por não prestar 
atendimentos a pacientes, 
o que pode começar a ocor-
rer hoje. 

O governador José Apa-
recido anunciou que hoje a 
Defesa Civil estará junto 
com os funcionários da 
Fundação Hospitalar, para 
garantir a segurança de to-
dos, e os órgãos de segu-
rança estarão de pronti-
dão, • para qualquer emer-
gência. A idéia é aperfei-
çoar o "tribunal do povo", 
já que os médicos respon-
sáveis pelo não atendimen-
to ainda estão no anonima-
to, embora isso. , seja 
possível recuperar, e será 
feito, segundo ele. 

O Chefe do Gabinete Ci-
vil, Guy ,de Almeida, 
reuniu-se Ontem à noite, 
em Taguatinga, com repre-
sentantes da comunidade, 
para que todos apoiem o 
"tribunal do povo". Hoje, 
ao ladó dos funcionários do 
GDF encarregados de la-
vrar as denúncias, estarão 
representantes da comuni-
dade. 

— O confronto dos médi-
cos não é com o Governo, é 
com a comunidade — —
disse Aparecido. Ele con-
vocou a população a com-
parecer normalmente aos 
hospitais. Se não houver 
atendimento, que lavrem a 
denúncia e serão encami-
nhados a hospitais alterna-
tivos. 

) 	FRANCISCO GUALBERTO 

( Hospital de Base), Luiz 
Torquato de , Figueiredo 
( Hospital da Asa Sul ), Wal-
ter Ramos Salgado ( Hospi; 
tal da Asa Norte), Lauro 
Seabra ( Taguatinga ), An-
dré Santiago ( Hospital de 
Pronto-Atendimento Psi-
quiátrico), João de Abreu 
Branco. (Gama ), Marcos 
Antônio da Costã (Sobràdi-
nho), Francisco das' Cha-
gas (Brazlândia ), Carlos 
Alberto Camargo Campos 
( Planaltina 1, Silvio Carlos 
Duarte (Ceilândia) ) e Sõnia 
Agostimi (Centro de Orien-
tação Médico-Psico-
Pedagógico ). 

O governador José Apa-
recido, ao tomar conheci-
mento do documento atra-
vés do secretário Alberto 

Eleitos pelo voto direto 
dos servidores no pia 21 de 
agosto passado, os direto-
res dos 11 hospitais da Fun-
dação Hospitalar pediram 
ontem demissão de seus 
cargos. O. pedido de afasta-
mento, aceito pelo gover-
nador José Aparecido, foi 
formalizado através de um 
abaixo-assinado encami-
nhado ontem péla manhã 
ao Secretário da Saúde, Al-
berto Barbosa, no qual os 
diretores se colocaram 
çontrários ao controle efe-
tivo do ponto dos médiços 
da rede oficial e ao anúncio 
do Governo de que haveria 
demissões de médicos gre-
vistas. 

Os médicos afastados 
são: Márcio Pallis Horta 

Sindicato 
condena ato 

GDF recebe primeiras  queixas 
té o final da tarde ção nos hospitais da Fun- tanga, negouveemente- 

- de ontem, já 'ha: dação. O Governador, em mente, referindo-se a . -u- 
viam chegado vá- entrevista 	coletiva, 	no ma campanha de boatos" 

rios formulários preen- início 	da 	noite, 	reáfir- em torno da greve dos 
chidos do Termo de • Re- mou: "O Governo não po- médicos. 
clamação da Comunidade de ensinar o descuinpri- Algumas denúncias, en- 
ao gabinete de José Apa- mento à lei e a greve dos tretanto; foram divulga- 
reciclo, mas ele não quis profissionais da área de das 	ektra-oficialmente: 
informar quantos foram, 
nem de que maneira se- 

saúde já foi decretada ile- 
gal pelo Tribunal Regio-' 

Maria de Fátima de (Ei- 
veira Souza, residente na 

rão analisados, ou mesmo nal do Trabalho". QND 14, em Taguatinga, 
se serão utilizados para a , 	, • 	• esteve às15h40, no Centro 
forrnalização de deinís- O secretario da Saúde, O de .Saúde n? 4, Setor C 

, ,,sõe,  de médicos. (ima no- 
ta distribuída- pela Secre- 

Alberto Barbosa, ~Cu- 
~o , Oo—iniclo •cla noite, 

Norte,, para vacinar seu 
filho de um Mês contra -a 

taria de Comunicação So- demonstrou bastante ner- tuberculose. O engenhei- 
cia], à tarde, dizia apenas 
que "é importante que 

vosismo ao explicar que 
os formulários seguirão 

ro José Eduardo A vila, 
funcionário do GDF la- 

existam três testemunhas do gabinete do Governa- orou denúncia por falta 
para que o Governo tome 
as providências necessá- 

dor para o seu .próprio, 
onde serão "aValiados" 

de atendimento. A alega-
‘ cão: falta de vacina e gre- 

rias". • 
para as providências ne- 
cessarias. Nenhum dos 

ve: 
Outras: José Clemente 

"Cada brasiliense vai 
ser, agora, um fiscal do 

membros do Governo 
quis 	fazer 	referências 

de Andrade, 	motorista, 
esteve no Centro de Saúde 

José Aparecido" -- afirmo 
mava a nota que foi dás 

explícitas às deiniSsões, 
que podem começar,' a 

. nu 2, para tomari.uma in-
jecão. A arquiteta Marfa 

trIbuida 	informalmente 
ontem no Palácio do Buri- 
li, conclamando a popula- 

ocorrer ainda hoje no cor- 
po médico da Fundação 
Hospitalar. O próprio Go- 

de Fátima 	Gonçalves, 
funcionária do GDF, de- 
nunciou os médicos res- 

ção a reclamar a negati- vernador, 	quando per- ponsáveis pelo mesmo 
va de assistência através guntado se j.a. teria ha vi- centro, que a mandaram 
do formulário, à disposi- do demissões em Tagua- para o pronto-socorro. 

Secretario admite que pode sair- tf  

gio à sua competência pro- zendo é cumprir o que a Lei 
VANNILDO MENDES 	fissional e à sua conduta à me obriga. O TRT decretou 
Da Editoria de Cidade 	frente da Secretaria, inclu- a greve ilegal e não serei eu 

sive durante a greve dós a ensinar o descumprimen-
profissionais da saúde. 	to da Lei — respondeu Apa- 

Segundo Aparecido, Al- recido. 
berto Barbosa só sai da Se- 	Explicou, em seguida, 
cretaria se pedir demissão, que "o Governo vai cum-
"mas eu tenho certeza de prir a lei dentro de claros e 
que ele não fará isso. Esti- democráticos mecanismos 
vemos juntos agora duran- de participação comunitá-
te muito tempo e ele em ne- ria. Quem está sofrendo 
nhum momento falou nisso. com  essa greve é a popula-
Pelo contrário, sua preocu- ção mais carente e màis so-
pação é a mesma minha: frida do Distrito Federal, 
de ver a situação normali- nãda classe média — como 
zada. Tudo aqui está sendo a dos médicos — que pode 
feito com clareza, pagar a medicina particu-
eduillbrio e serenidade. Na lar. Eu não posso dar aos 
verdade não será ele que médicos tratamento dife-
vai punir médico. O povo é renciado das outras catego-
quem vai definir com teste- ,rias.de trabalhadores, que 
munhas e docimentação estão colaborando com o 
própria, quem está sendo esforço nacional pela supe-
omisso na sua missão hos- ração das dificuldades que 
pitalar e quem deve ser pu- o Pais atravessa", acres-
nido". centou. 

— Governador, o secre- 	Confiando no êxito do es- 
tari0 não decidiu se apoia- quema de emergência a ser 
rá a decisão do Governo de deflagrado hoje para assu-
demitir os grevistas — ob- mir o controle do sistema 
servou um repórter. de saúde em substituição 

- n lógico que não. Ele é aos profissionais em g'-•eve, 
uma liderança' jovem e o governador disse que 
muito respeitada na sua ca- "entre mortos e féridos 
tegoria. Não poderia estar salvaram-se todos" e que, 
torcendo por punições a co- nesses 23 dias de greve dos 
legas. Nem ele nem eu es- servidores da área médica 
tamos torcendo para punir morreram menos pessoas 
médico. O que eu estou fa- • em Brasília. 

Assembléia antecipada ,  para hoje 
A assembléia dos médi- da do governador Apareci- Costa, considera que está 

cos, anteriormente marca- do. Serão mobilizadas as li- havendo um retrocesso a 
da para amanhã, foi anteci- deranças comunitárias pa- nível nacional, "pois o Go-
pada para hoje às 19h30, ra atuar nas portas dos hos- verno tem tomado medidas 
em local a ser definido --- pitais pedindo à população repressivas e intransigen-
ou o Cisb (502 Norte) ou o que não assine os documen- tes aqui, em São Paulo e 
auditório da OAB (516 Nor- tos, pois com isso os médi- em Minas Gerais". Chico 
te). A medida foi tomada cos serão demitidos. 	Vigilante, presidente da 
em virtude dos aconteci- 	Os profissionais em gre- CUT-DF, afirmou nunca 
mentos de ontem, quando, ve vãó procurar •novamen- ter visto tanta "truculên-
foram demitidos os direto- te o apoio de parlamenta- cia. O Governo Federal 
res das regionais da FHDF res, para que estes exijam tem que 'tomar uma atitu-
e • enviados formulários à uma tomada de posição do de, sob pena de se caracte-
população para que sejam minsitro do Trabalho, Al- rizar uma ditadura civil". 
denunciados e demitidos os mir Pazzianotto. Foram Elzira do Espírito San-
médicos que não atende- contatadas também entida- tos, presidente do Sindicato 
rem às consultas. des médicas federais, co- dos Enfermeiros, afirmou 

mo o Conselho Federal de que as chefias da categoria 
Na reunião tio sindicato à Medicina, e entidades ci- vão colocar os cargos à dis -

noite, da qual participaram vis, como OAB e CNBB ( a posição, assim como os 
várias categorias e entida- ser convoçada ), para pro- médicos-chefes que °Cu . ' 

que ela participe. Só gos dês, os médicos decidiram mover uma intermediação pam cargos de confiança 
tarlarnos de lembrar ao go, montar um plantão ju•ídi- entre a categoria e o GDF. na Fundação Hospitalar: A 
vernador que Sa.ude e Edu- co no sindicato p#ra aten- Haverá nova reunião com categoria fará reunião  do
cacão não são problemas der 'os possíveis chamados os dirigentes sindicais às comando de greve hoje #s 
de polícia. Isto se resolve de médicos que porventura 17h. 	 14h no sindicato, quando se 
com diálogo e entendimen- sejam levados às delega- 	O pilesidente do Conselho rá marcada nova assem 
to". . 	 cias, como propõe a medi- RegiOnal de Medicina, José bléiá. 

à. 

"A demissão dos direto-
res foi uma atitude inútil, 
autoritária, arbitrária, in-
conseqüente e subversiva 
do governador •Jos.e Apare-
cido. Subversiva porque 
passa por cima de direto-
res eleitos pela comunida-
de de saúde, cuja missão 	 
era não cumprir as amea-
ças feitas pelo GDF. O efei-
to disso é uma maior união 
da categoria, que está fa-
zendo um movimento sério 
.e justojentando resgatar 
as condiçõCS de trabalho nó 
setor saúde de Brasilia". 
Assim o presidente do sin-
dicato dos médicos, Carlos 
'Saraiva, classificou a atitu-
de do governador José Apa-
recido, Mie ontem à tarde 
demitiu os onze diretores 
de ,hospitais da Fundação 
Hospitalar. 

A ,medida iofresultado de ,  
.um oficio•( instrução no 5/86 
7 F,HI)F,;dé 28,dé Maio 
1986), enviado pela manhã 
aos diretores das regionais 
determinando que o presi-
dente da FHDF, (o secretá-
rio de Saúde Alberto Bar-
bosa ), no uso de suas atri-
buições, resolve: "Delegar 
competência ao Diretor do 
Departamento de Recursos 
Humanos para demitir ser-
vidores dos diversos órgãos 
que integram a administra-
ção Central, ocupantes de 
empregos permanentes ou 
de empregos de comissão e 
delegar competência ao di-
retor do Hospital de Base 
do Distrito Federal, Coor-
denadorias Regionais de 
Saúde, diretor do Hospital 
de Pronto Atendimento 
Psiquiátrico e ao diretor do 
Centro de Orientação 
Médico-Psicopedagógica, 
para demitir servidores 
ocupantes de empregos em 
comissão ou empregos per-
manentes, lotados nas uni-
dades que lhe são subordi-
nadas". 

Em resposta, os coorde-
nadores e diretores de re-
gionais e hospitais da 
FHDF e çentro de Orienta-
ção Médico PsicopePe-
dag.ogica enviaram carta 
ao secretário de. Saúde con-
siderando, por decisão con-
junta e unãnime, "inopor-
tunas as determinações 
emanadas da secretaria de 
Saúde no sentido .de assu-
mir medidas punitivas ou 
que induzam a punições os 
servidores em greve da 
FHDF". 
—Assinará 'a nota os direto-
res do Hospital de Base, 
Hospital Regional Asa Sul, 
Hospital Regional Asa Nor-
te, Hospital Regional do 
Guará, Hospital Regional 
de Taguatinga, Hospital 
Regional de Sobradinho, 
HoSpital Regional de Pla-
naltina, Hospital Regional 
de Brazlândia, Hospital 
Regional da Ceilândia, 
Hospital de Pronto Atendi-
mento Psiquiátrico e Cen-
tro de Orientação Médico 
Psicopedagógica. A tarde 
os diretores foram oficial-
mente demitidos. • 

Carlos Saraiva conside-
rou, porém, "mais grave 
ainda a ordem que o gover-
nador • deu de nomear fis-
cais nos locais de trabalho 
dos profissionais de saúde, 
chegando ao , requinte de 
autoritarismo de distribuir 
formulários à população, 
fazendo com que ela denun-
eie• os profissionais, numa 
atitude policialesca". 

Saraiva classificou de in-
coerente a atitude do go-
vernador José Aparecido, 
pois ele se recusou a rece-
ber, na terça-feira, uma co-
missão fórmada pela co-
munidade que se dispõs a 
buscar uma intermediação 
entre o governador e . os 
grevistas. , "No entanto, 
agora ele conclama esta 
mesma comunidade a cola-
borar 'com ele, querendo 

— O sr. está demissioná-
rio, secretário? 

O cargo de secretário 
pertence ao governador. E 
ele quem decide. 

— Mas a tendência é o 
senhor permanecer? 

Ele respondeu com a ca-
beça, em sinal negativo. 

Reticente, trêmulo e pro-
fundamente tenso, o secre-
tário da Saúde, Alberto 
Barbosa, deixou claro, on-
tem, que pode ser o próxi-
mo a cair em conseqüência 
da greve dos profissionais 
de saúde que entra hoje no 
seu 24Q dia. Embora esteja 
contra -a paralisação, ele 
ainda não fechou com a de-
cisão do Governo de fiscali-
zar rigorosamente a ficha 
de trabalho e começar a de-
mitir sumariamente os fal-
tosos a partir de hoje. De 
sua decisão, dependerá o 
seu futuro na secretaria. • 

O governador José Apa-
recido afirmou categorica-
mente à imprensa, após 
longa audiência com o se-
cretário e o diretor da Fun-
dação Educacional, 'João 
Cruz, que não tem a menor 
intenção de demiti-lo. Pelo 
cofitrário, fez um largo elo- 
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Defesa Civil 
e acionada 


